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EMENTA

O estudo descritivo e quantitativo do destino de um medicamento no organismo a
partir do instante que ele é administrado até sua eliminação. A farmacocinética
faz corpo tanto com os aspectos experimentais (farmacodinâmica) como aplicados
(farmacologia clínica) da farmacologia. A intensidade e a duração dos efeitos dos
medicamentos depende intrinsecamente de dois fatores: fatores farmacodinâmicos
e farmacocinéticos. Os primeiros caracterizam o potencial farmacológico de uma
molécula ativa e dependem de sua aptidão a modular, estimular ou inibir um
sistema biológico, em regra geral, receptores. Dos segundos dependem as
quantidades de medicamento que alcança os sítios de ação e sua persistência nos
mesmos. O comportamento farmacocinético de uma molécula no organismo
corresponde portanto a uma etapa preliminar e indispensável a sua atividade. Em

efeito, ela condiciona a forma galênica, a posologia, a freqüência de
administração, a toxicidade, diversas interações farmacológicas, diferentes tipos
de modificação da sensibilidade de ordem fisiológica (idade, sexo...), patologia
(insuficiência renal, hepática, cardíaca....), genética (déficit enzimático) ou
adquirida (indução enzimática). Estudo dos aspectos biofarmacêuticos dos
medicamentos administrados por diferentes vias de administração e em diversas
formas farmacêuticas.
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